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I) sceptioismo c a moda 
Quando 0 scepticismo toniou-se de moda, não sup-

poz nem penetração de espirito, nem firme 
critica, mas antes ,- jncapai idade de 
comprehender o verdadeiro. • K' cornmodo, diz Fi-
chite, cobrrcom o nome rei mbaute de xcepticitmo 
a falta de intelli^encia. E1 a «rada vei Fazei passai 
gOS olhos dos homens esta falta de Intelllgencia que 
nos impede de apanhar i verdade por uma peue* 
tração maravilhosa de espirito, .pie nos r< vela m 
4e duvida dèscnnhecidos e InaccessWeia ao re I 
homens. Collocando-ee alem de iodo o dogma, 
se facilmenta representai op ipel de homem adiantado 
que ultrapassou seu século e os to os, que nada temem 
tinto quanto parecerem mystificados insistem neste 
tom cornmodo. 

Da mesm a maneira q e no XVIII século era moda 
DB0 crei na honra das mulheres, da mesma maneira 
nfto ha provinc*^ano algum tanto desembaraçada que 
actualmente n &. timbre em nfto tei i, alguma poliiti i 
e em, não pôr em duvida a probidade dos governantes . 
K' um modo de tomai sua vingança e t.uni.em de se 
fazer crei que se está iniciado em altos seg i 

\ honra da philosophia está em ter tido Bem pre | u 
inimigos oa homens trivolos e ímmoraes que, D 
coturando nelles o instineto das bellas coisas, decla­
ram ousadamente tpie a natureza humana é feia e má 
e acceitam com uma espécie de phrenesi toda a dou 
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I faceira jamais conBara a quem quer que fosse daa pessoas f 
: lftque.li época, descolirloo » l>r. Leconle entro as folhas 
| ilf um volume de VHlttolrt amoureuse des gaules, de 

t Busty-Rabutfn, que rei parle da bibliolhpca df Voltniru <• e 
actualmente propriedade excltulvi da PARFUMERIE NINON, 

INABOH LSCONTK, Une du i Septembre, •>/ ;i PAIIM. 
tlsia casa tem-no ;i disposição daa nossas elegantes, sob 

I onomede VEIUI.Mil.l i \i ht ViJVO.Y, assim como 
receitas que delia provém, por i templo, o 

NINON DE LENCLOS 
w escaruecli da ruga, que (amais ousou macular-lhe a epl-
f derme. Ja passava dos 80 annos e conservava-se Joven -
J liella, atirando sempre ns pedaços ila aua cerlld io de bap-
I tlstim que rasgava •< cm do Tempo, cuja foice embolava' 

( se sobre su:i encantadora physlonomla, sem que nunca 
deixasse o menor traço, •Muita verde ainda!- via-se obrl 

(gado a dizer o velho rabugeuto, como B raposa de Lafon* 
Laimt dizia das uvas. Este segredo, que a celobre e egoísta 

PUVET DK NINON 
I pií ile arrn/ especial B refrlgeraiUe; 
á Le Savon Creme de IsTinon 

g especial para o rosto que limpa perfeitamente a epiderme 
| mais delicada Bem alterai-a. 

( L A I T O E N I N D N 
que da alvura deslumbrante an pesroçi) e aos hombros, 

| •nlre ns prodactos conhecidos e apreciados da PARFU-
J MERIE NiHOfi contam-se 

'" LA POUDRE C A f I L L US 
I que fai voltar os cabellns brancos a c<»r natural e existi 

i 12 coríQ 

f que atiguipnta, engrossa e brun 
ss <r> x_T • c : w x - w E *T« ss: 

ia pestanas o ns super-
| clitos, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PflTE ET LA POUDRE MAN0OERMALE OE NINON 

para tjnura, alvura brilhante das mãos, etc., ete. 

A i M H i i i f p i t | t p l ( > m t r - n ( « i l i l l c r n r l n ) 

tinia que humilha o homem e o mantém inexorável 
sob --ua dependência, 

K'me impossível exprimii o effeito pb 
• que pi duz sobre mira este geuero de 

parodia tola tornado tão à moda na província, ha al­
guns annos. te' a Inqu etaçâo, - a irritação, é o inferno, 
te tão laeü transformar assim todas as c usas aéi 

taes. Ahi bárbaros, esquecei vos di qu | nós ti­
vemos Voltaire emie poderíamos ainda lançar-vos em 
msto o pae Nlrorlemus, Abraham, Chaumet, Saba-
tier e Nenotti } Nós nfto u fazemos, p ir<|m 
tes que era desleal. Mai então paia que empregar 
contra nos uma anua que nos exprobaste ' tempo 
de que 'odos ns partidos que tèm a peito a Verdade 
renunciem u este meio tâo p >uco scientini o. 

II,i eu o sei, um riso phllosonhicoque não pode ser 
banid i sem attfugil a natureza humana ; é O uso tios 

a que çostavatn de chorar e rir sobre o m 
assumpto. de vei a comedia depois da tragédia e mui­
tas vezes a parodia da própria peç i que acabavam de 
assistir. 

Mas o gracejo, em matéria scicntifica, c sempre 
falso, porque e a exclusão da alta critica. Nada é ridi-
culo entre as obras ila humanidade ; para dar este fei-
tio ás coisas sérias, é preciso toraal-as porumlado 
estreito e desprezai o que ha nella; o e de 
verdadeiro. Vul tai re zomba da Bíblia, porque lhe lal-
lava o sentido das obras primitivas do espirito humano. 
Zombaria da rae*nia maneira dosVedas, e Homero 
lambem talvez nâo lhe escapasse 
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o^rUWERIE EXOr/Çíit 
E. SE1TET 

i S , AHue c/u -t-Septeznbre, 3a, PARIS 

MÃO DE PAPA ^ T ^ o T . ^ 
PaVtQ «los Prc í la tM, que enibraíiqutice, llisi, 
sHeeiina n epídemie, inipodo e deatròu ua íneiras 

UM NARIZ PICADO ^SSrz 
eom cravos tornj a recuperar aua brau surh primitiva 
e suas coroe lisu por IIIPÍO do A n t i I to lhoN, 
produeto nem íguaj e muito coutrofuito. 

CCIDADO COM AS C0NTBAPACÇ0E8 

Para ser bella a encantar todos-,olhos 
deve-se servir 'li l-'lour «l«* Pí*i*he pú de 
•.noz feito com fni-*tiin cxoiivOR. 

I 

> e n d r«f, 
Itiflcaçóet 

POUCOS CABELLOS 
PutclD-RO "f R--fr Q 'erra,loa en.r>reg.j><J > H . 

" fíxtrait Cnpillatre aes Beneaictms 
úo n/tont-lrlajetla, que l»ml impede 
que cai nn e rjuc liipicin l.r ui 

c E.SEflET,íam:c:!t.jtctr.35,R.la4-SEDteTÍire,íanS. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
* OH deu c s paliai; idos,« u:**' í iset i rai iqueiíon 

com \ Ftixir tienttfrice «• BénsflTtms \ 
«^ r*> 1. Mont-Majeila. 

^E .SENET. Ido ia i i t r a iH r .aB .R . í - í -S^ t rm-^ . ^ 

O gracejo faz com que so encaremos as coisas por 
ua apparencla grosseira; não conhece as nuanças de-

na carreira pbilosophica é 
se couraçar contra o ridículo. 

Se nos sujeitamo- á tvrannia do<= rieurs, se ligamos 

importância i ua frioleiras, privamo-nos de ti 
belleza moral, de toda a aspiração elevada, de toda a 
nobreza tle caracter, porque tudo isso pode ser ridi-
culisado. 

O nem tem a immensa vantagem dc ser dispensado 
tle exbibir provas; pode secundo seu humor derramar 
o ridículo sobre o que lhe apraz e isso &em appello, 
nos paizes pelo menos em que. como em França, sua 
lyiannia é acceita como uma authoridade legitima. 

As muras coisas que escapam ao ridículo são as 
i oisas medíocres e vulgares, de sorte que aquelle qui­
tem a fraqueza de se privar de tudo quanto a ellas se 
presta, priva-se pelo mesmo motivo de tudo quanto e 
elevado. 

i Is séculos de retlexão estão expostos a ver os mais 
nobres sentimentos e 03 estados os mais sublimes da 
alma contrafeitos poi tolos plagiarlôs, cujo ridículo 
recahe por vezes sobre os typos que elles pretendem 
imitai. 

]i' preciso uma certa coragem para resistir á reac-
. ie estes fatuos provocam nos espíritos rectos. E' 
siada condescendência resignar-se á vulgaridade 

burgueza, porque, perseguindo um typo elevado, arris­
ca-se ase parecer com os grandes homens manques e 
com os desgraçados aspirantes ao gênio. 

Racahout 
DELANGRENIER 

Alimento Completo 

agradável, leve e facilmente 
assimilável 

O rdadelro RACAHOUT 
dos ÁRABES Delangrenierc o 

Hlelhor alimento das Crianças 
desde a idade de - a 8 mezes, e prin­
cipalmente no período do desmamar. 

T .HBEH é recommendado as mães quando 
dão de mamar, aos convalescentes , 

aos anêmicos, aos v e l h o s ; em resumo, 
1 todos ns que precisam .ie foruficantes. 

Exigir .1 inji-L.1 verdadeira 
DELANORENIER-PARIS 

É encontrado em todas as PHARMACIAS 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÒ d. ARROZ — OLE0 

LOÇÃO YEQEIAL — BRILHANtINA — C0S¥ETICOS 

Evitar as Imitações e Fals i f icações 

0 Trcfic incarnat 
L. T . PIVER 

Perfume de Modts 

Violettes de Parme 
SABÃO — ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAHA a JUYENIUOADE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor o mala hygienlca da toda» «• preparaçôo» 
para o touoador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
PO — PASTA 

TRATADO 
SOBRE 0 ENSINO DO CORTE DAS VESTES 

DE 

AMBOS OS SEXOS 

<rao'f A€tlB-A' 

parti uso das escolas pr imar ias do sexo 

feminino 

APPROVADO 

PELO 

Conselho Superior do lnslruccio Publica Municipal 

WSTMCTO FEDERAL 

i Vol encadernado .(SODO 

1'clo correio mais S*oo 

HOUBIGANT 
PERFU MISTA 

Oa RAINHA dINGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
AGUA ,1c TOUCADOR Royol Houbiga.ll. 
AGUA d . COLÔNIA In.,., •,,.,!,. Russe. 

EXTRACTOS PARA ..ENCOS : ViolaU. Idé.lí, 
Royal HoubigaiH, Peau dl.pagne. Mo«kari, Iria blAnc, 
'•'• Pari Imperial, Nl.ak,. Muguel, Usill.i Reim, 
laapenal Pn.se, Lilás blanc, Héliotn blaiic, Pougitü 
' '•• '•" ' llloniola, Jasmiu .1 l ipagne, Cuu de llussic, 

Hae, Corydall». Boulon d'Or, Sunriae, ! 

SABONETES i;Ophélia,PeaudE«pagi.e.VioloUeidé«l., 
Fougero Royale, l.ail dc Thridace, Rotal l loul, i ( . , i , i 
PÓS O P H E L I A , T . l ú n u i i d, I 
P O S P E A U D E S P A G N E . 
LOÇÃO V E G E T A L , para os Cabetloj. 
PÓS ROVAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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Pôde-se lamentar o tempo em que o grande homem 
sc formava sem pensar nisso e sem se olhar a si mesmo; 
mas o procedimento ridículo de algumas Fracas cabe 
ças não pode fazer condemnara v ntade reflectida e 
deliberada tle visar alguma coisa de grande i- dc 
bello. 

Os falsos Rcné v os falsos \\ erther não i 
rom que sc rcpitla os Werlhei ir os R i 
Quantas almas timidas v pudícas tem recua 
temor, dcanlc dn bello! 

Viva o pensador olympico que, perseguindo nu 
iodas as misas a vi rdade critica, n i i teve ne< essidade 
d o s e fazei sonha doi para escapará chnteza da vida 
burgueza, mm • io sr- fazei burguez parn evitar o rldí-
<. uio ilos sonhadores, 

Tudo ê egualmente risível, ludo l< va egualmente a 
uma a prei io< ão, v sc ha alguma coisa dc s; •; o, é o 
pensadoi « ritii o que sc rolloia na objecttvidade das 

-. porque as coisas são sérias. < luem não sentio, 
deante de uma flòi que se expande, dc um regato que 
murmura, de um pássaro que vela sobre sua ninhada, 
de um rochedo no meio do mar, que isso é sincero e 
verdadeiro i Quem não sentio em certos momentos de 
calma que as duvidas que s- levantam sobre a mora­
lidade humana, não sâo senão modos dc se provocar 
a si mesmos, de procurar além da razão o que estii 
iquem, e de ^o collocar cm uma falsa hvpothcse pelo 

prazer de se torturar? O scepticismo sò tem o direito 
dc rir, porque nào teme represálias. Porque lado 
o apanhaiiam, quando è ello o primeiro a rir de todas 
as coisas? Mas como <• que um crente 
que zoinba-ili- outro < rente nSo vi que 
so expõe, por isso qu< crê, ao mesmo 
ridículo.' 

Deixemos, pois, i negação e a fri-
volidade o triste privilegio de ser ina­
tacável c glorifiquemo-nos de nos pres­
tarmos, por nossa convicção e nosso 
serio, ao riso iio 

A extrema reflexão traz as 
mente uma espécie de insipidez e de 
scepticismo ligeiro que seria a morte 
<la humanidade, se cila mergulhasse 
inteiramente em tal estado de 
De todas as manifestações intellc-
ctuaes é esta a mais peii-
mais incurável. A aquelles a quem 
cila attinge sò resta -1 
íerem. Como fugiriam elles desta solu­
ção, esses miseráveis que duvidam do 
serio, c que, a rada i I 
pregassem para sahir desta paralysia 
intellectual. seriam detidos pela idéa 
precom ebída di que elles também vão 
se collocai uo numero de-tes idiotas 
de que se riram outr*ora? Ninguém 
sc cura do rafinamento. Mas i huma­
nidade tem processos de rejuvenesci­
mento e <le esquecimento impossíveis 
aos indivíduos . i lera^ Ões n 
vas. e por vezes i novas 
cessar dar-lhe seiva e de mais esto 
mal, por sua propi I i natureza, não 
pode durar mais dc alguns annos, 
como mal social. Porque, sendo sua 

oisas por pomos 
de vista todo arbitrários, os <p|t! che-
gam em segundo lugar nào se julgam 
obrigados pelas vistas dos pi 
pelo contrario, tudi «inanto é conven­
cional provoca uma reacção 
tido contrario: è impossível que uma 
moda seja durável. 

Osrieurs nunca reinarão. \ ' ão está 
dia em que todos c • 

tendidos delicados sc a< hai 
nullos deante tia immensidade dos 
acontecimentos, lão incapazes de pro­
duzir;, que cahirão como ui 
vasia. Só o ' i t I 0 ' eterno I 
ora esses írivolos nâo se prendem se­
não ás florescencias suecessivas, sa­
bendo muito bem que elles passarão 
i omo ellas. 

Semelhantes aos estômagos gastos 
que se desgostam depressa e para os 

preci o tentar nova i 
nações culinárias, ligam todo seu in­
teresse a suecessão das maneiras que 
todos rs de/, annos sc supplantara 
umas ás outras. Litteratura 
curistas, bem feita para agrai 
classe rica C sem Ideal, mas .pie nunca 
será o do povo: nenhuma base, uma 
misagem continua. Já não se 
verdade, mas dc bom tom. 

Nos rejeitamos egualmente o sce­
pticismo frivolo '• o dogmatisi 
lastlco: nos somos dogmáticos críti­
cos. Nós cremos na verdade, embora 
não pretenda mos possuii o 

bsoluta. Nós não qui 

iraos a esia alta imparcialidade philoso-
phtea que não se liga exclusivamente a partido atirum, 
não porque ella lhes •'• indiflerentc, mas porque ella vc 
• in < ada um dclli - uma parte de verdade ao Indo de 
uma parte de ei ro ; qne não tem por pi 
nem cxi tttsão, nem odlo, porque ella vc a nei i 
dc todos esses ngru| c o direito que 

• da um delles, cm vi, mdc il |ue pos­
sue, de fazer seu apj.au cimento no mundo. ( • erro 

eni! um erro perigoso è uma 
• ima v erdade pei Igoso . O rai loci-

de * ramaliel é invencível. 
Se uma doutrina é verdadeira não convém tcincl a; 

c i falsa, ainda menos, porque cahirá por si mesmo. 
Aquelles que faliam de doutrinas perigosas, deveriam 

accrcscentar ira num. 
Cabet, estou certo, não provocou a d 'lera dc pessoa 

alguma. 
11 e n i puro não provocaria na natureza humana, 

que aliás e bem feita, senão o desgosto ou o senti­
mento do ridi. ul i. 

Ri v\ . 

Curiosidades Scicnliflcas 
Raro é o dia em que o noticiário dos jornaes não 

mencione casos dc pessoas mordidas por cães hydro-
phobos. liste ' 
que permitiam a toda a gente precaver-se contra a 
i aiva. 

0 animal quetransmittc 
homem.- a 
taincnte nci c mordido j 
ui.il; basta que lenha alg 

na pelie c que 05I 
1 

. i l l i in. i l . p o r q u i 
amoroso e pi Im ipia a l.i , 
csi.i Impregnada d 1 vii 11 

.\. onsi lho, ] 
tem 

. um cravo rebentado para deixai -
contido ui saliva do animal c a s inoculações na cara 
sa > as mai i perigosas. 

Logo que se manifestam os casos dc raiva, l< : ; 
o que iliás deve ser geral, mesmo 110 estado -
c<> publico fará um l>om serviço sc trouxer -
coinuçaimo. porque é uma medida de provem 
muni. I£ as autoridades devem scverami 
. e , ;:• .'i. . d C SU.1S p O S l l I l a S . C U . 

depois da casa roubada, como, em fernl, sui 
t r e n ó s . Ila já (empo que a policia não si 
r om os cães c não tardará • e i ti contaminei 
gente. 1'-' um p e u . tenda dc cães 

omo na rua. 
os symptomas da raiva no cão? 

1 < cão, quando atacado doma i , modifica geralmente 
o seu caracter, isto < , t 1 
vem constantemente ; esta distraindo, como que nicoc-

para sempre a humanidade em nov 
formulas; mas somos religiosos, no 
sentido de que nos ligamos fortemente 

ença do presente e 1 lami 1 prorri-
j,t , , s 1 ella em vista do 
futuro. O cnthusfásmo e a critica es­
tão longe de se exi luirem. 

Nós não nos iinpomos ao futuro, 
assim 1 1 • ' eitamos seu 
lhe a herança do passado. DAR A COMER ^OS fAVALIS 
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i t t e - s c n u m . a o t o i 
eis Q a p r e s e n t a peri tdoa dc 

i ç ã o . I l u t r a s v e z e s , i c g u n d o o seu 
C l l i l , - i e i , t o r n a - s e c a r i n h o s o ou r o s n a e ai d a q u e l l c 

• n b e d u r a s ou 
m 0 r d e d u r a s ! \ s s u a s i tmi , . , , , ,, 

. inh. i . lc l l i , O 
r S t ,mi l " m e s m 

• 

• 

o c ã o 

tn iliuicniti . , .[ .• . p a r c 

m i i 

Neste * a ,i . prei Iso | r e ca i ei . c ; pi i rque i i 

•. m p t o m a s p o d e m a p r e s e n 
uod i f i cados ou o t e m i ..n p e r c e b e i 

., io. F i n a l m e n t e , o a n i m a l toi na Be 
•.- e n t ã o j i n ã o r e s t a d u v i d i p a i dytii o 

em p o u c o t e m p o , 

K M - : 

m a - a s l a m b e d u r a s q u e 
• • 

Sc o cão m i a t r a v e z d a i 
- .na fô rma p e r i g o s a , p o r q u e 

basta u m a p i ca p a r a o v i r u s s e i n t r o d u z i r 
ao orgain 

|ue sc l n de fazer e n t ã o , q u a n d o sc < Lan 
oa m o r d i d o p i u m < ü 

A E S T A Ç Ã O ( • a p p l e m e n t o I H t c r n r l o ) 

u t e r i z a . , ' n m c d l a l i 
m o r d e d u r u on d o a r r a n h ã o la n b l d o . E ' um | 
loi -- > o t r a t a m e n t o , a qno pe si >as m e d n • 

•eii.n se , m a s e m e a z Q u a n d o se n ã o q u e i r a 
i iei no fei rn cm bruxa , é lav a r a b u n d a n t e n c n l b 

a fe r ida c o m s u m o de lim io o i >ns< i al 
•ito eu dez m i n u t o s . 

no ile l i m ã o tom a i 
r a p i d a m e n t e . <> v i rus da raiv.i c á falta d e feri i cm 
b r a z a , 6 r rer , I. ' u n 
q u e es tá e m t o d a a pai Q u a n d o , p o r v e n t u r a 
n ã o haja •• ai ido i hlorli 
a i inco poi cen l >. is <> é, ' nu oei t la g r a m m a s i 
l i t ro di i l a m b e m a pi 
d a d e dc n e u t r a l i z a i o v i r u s , m a s m a i s l e n t a m e n t e , 
d e v e n d o sei p r o l o n g a d o o c o n t a c t o u n s q u i n z e uu 
n u l o s '. 

• 

p h e n i c o o c i t r a t o d c p r a i a n ã o d e s t r o e m <> v i rus r a -
pois d 'um i • mtai ti i m u i t o prol -. 

I ' ra t ic i m e n t c n à o v a l e m n a d a , poi •• 
e m p r e g a d o s . 

O q u e 6 m a i s I m p o r t a n t e è o p e r a r c o m r a p i d e z . S c 
im m e s m o m o m e n t o da m o r d e d e l a se p u d e s s e b a n h a i 
a fer ida c o m s u m o ile l i m ã o , en t ã i i 

va. O qi 
• lue d e c o r r e m s e m p r e m u i t o s m i n u t o s p r i m e i r o q u e se 

• nili o . s e n d o p s i t ivo *i ie, d i 
ta q u a n t i d a d e d c v i rus a r r a s t a d a 

p.n i ;i ei i u l a ç ü o , Po i i ste m o t h d e p o i s 
ii i m c n l o a c i m n i n d i c a d o , <• c o n v e n i e n t e su j e i t a r -

se au t r a t a m e n t o ant i r a b i c o , q u e esse g e u i o q u e s c 
a P a s t c u r l o n u u i c o n h e c i d o e m t o d o o m u n d o . 
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K' ni mais d e p n - s s a poss íve l ao h 
ani l i o to c u j a 
eitn ac ia é a d m i r á v e l , s e m q u e se ja d o l o r o s o . 

(>u t r 'o ra , a r t a h d a d e i i rd ldas e r a dc 
; e s t e a l g a r l mo d e s c e u [Mia i o > c o m i 

m e n t o de Pa i 

• í m m o r t a l l z o u o n o m 
P a s t e u i .o foram t r a t a d a s s o m e n t e 

mil p e s -
. 

.i m o r t a l i d a d e pela i IOS di 
d c n u * 

aos m - t i t u t o s 
. • 

c e n t r o s . 

SM por isso i:.ir <> n u m e r o de | 
q u e d e v e m a v ida a P a s t e u r , e Isto p e l o q u e n 
,i u m a desi obci i i . v l a u t a s , qui 

• supe i duo e n u m e r a l - a s . 

A pi( e p r o í n r a d a 
por t o d a s a s p e s s o a s q u e n ã o g o s a m d c s a u d e p e r i c i a l . 
E ' u m p a i a . , i i A m o r d e d u r a 

• 

•ned ica 
Lnte * u r i o s a o b s e r v a ç ã o , a p r e s e n t a d a p 

U m forte al itno t r a z i a - m e c m c s -
t a d o dc c o n t i n u o so f f r imen to . 

I \/.. d e b a l d c , u so d • q u a n d o , u m 
dl i a p a n h o u n o ] 
m e u b r a ç o , q u e a l iás e s t a v a d o r i d o , i n f l ammou-sc 
i m m e d i a t a m dói d e s a p p a r e c i i i ,001110 p o r 
encan t i 1 le feliz r e s u l t a d o , faço me p ica r , no 
di a Lmmedia lo . p e l o ixa e n a p e r n a , o q u e 
me l ivrou c o m p l e t a m e n t e d e d o r e s , r e c u p e r a n d o d e s d e 
e n t ã o ii. . ai m o v i m e n t o s . 

c i a a d o r ou u m . - imples e n t o r p e c i ­
m e n t o , e s m o m e i o c s e m p r e c o m i g u a l 
ê x i t o , i no p e s c o ç o , s o b r e o s 

e n a p a r t e a n t e r i o r d o tor .< \ , c m c o n s e q ü ê n c i a 
d ' um a b r o n c h í t e mt< a sa , q u e d c s a p p a i e c e u ; 
m e n t e e d e s d e c i a a m i n h a 

• t o d o s OS i n v e r n o s , n ã o r c a p -
parei v.u m a i s » . 

E ' 1 v e r d a d e ? H a j 
s e s s e n t a a n n o s . pie o d l . Baunds i hei l ire. m u poi 
na Alli 11 r ta . A u a l y s o u o v e -

. • 

q u e in jectou e m u m g rand i n u m e r o d c c a s o s , co in 
o p t i m o r r s u / 

Q u e 1 t ra ta 

11.1 c o m i m i m i 
i • 

• 1 

Mosaico 

l M \ C A S A D E C U I P O G R l G A 1 UAI 

L*m c a s a l p r o v i n c i a n o f o l a o t h e a l i l y r i c o p e l a pri­
m e i r a vez . D e p o i s d e u m a c a v a i m a c o m e ç o u o p r i m e i r o 
• 

t o d o s ao m e s m o t e m p o ? 
— N ã o s e j a s t o l a , m u l h e r ; è p a i a a c a b a r m a i s d e ­

p r e s s a . 

I a r a u m j an t a i ; dv\ o 
• n t a r e m ii m e . 1 a v i d a d o s , a d o n a da 

• • .1,1 o n t a n d o 01 de rc -
u l a d a ; 

us, s ã o 1 -!. . . 
B e r n a l ava a >eu l a d o , o u v i n d o - l h e a i 

• . . • 

— N ã o t e n h a r ece i a h o r a ; eu m e e n c a r -
: poi doi . sõ p a i a lazer u m a p i r r a ç a a u 

— L- t . i s 1 o n t e n t e c o m o l a n c h o : p e r g u n t o u u c o i o n e l 
a u m soli 

. ui- .1 1 i rone l . 
— Dizc la, a dis t r ibui . ; i g u a l d a d e ? 

Q u a n d o pai te a • a: ue .ia 1 a t odos boi 
I 1 ado m a i o r e í • a o u t r o s m 1 

Num h o s p i t a l : 
- - \ q u e i 1 e , ( p o d e m a n d a l - o e n t e r r a r , q u e 

m o r t o , 1 nf r m e i r o , a p o n t a n d o 

N."n> es tou imir to 
• 

— C a l e 1 . v i v e m por - u a v e i '• enfer­
m e i r o . E n t ã o voe i q u e r s a b e r m u - d o q u e o 
t o r ? ! 

U m J a n o t a p r e t e n c i o s o , eora d< z rei d< f r ancez , 
c o m os ; e p o u c o m a i s , vas ta 

ib los . 
E e u - I h c o u t r o m a i sim oro, t a m b é m 

1 u it nho c o m 

N o r e s t a u r a n t e : 
— W a s , ó r a p a i - sti v i n h o esl 1 horriv* bnen t i t u rvo I 
— te' v i n h o d, \ i nhoi E a Al ter ia 

ú l t imos t e m p o s ! . . . 
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Se ou não le visse... 
De q u e m e s e r v e a v ida n e s t e m u n d o 

S e vivo t r i s t e s e m te ve r , M a r i a ? 

M a s ver - te d e q u e s e r v e sc a a g o n i a 

M e l a n ç a n u m t e t h a r g o i n d a m a i s f u n d o ! 

S e n ã o ie v e j o , t r i s t e e g e m e b u n d o 

S i n t o n o p e i t o a d ô r c r u e n t a e ü i a . 

S o r r i u m i n ' a l m a q u a n d o o l h e l - t e u m d i a 

P a l l i d a e a b s o r t a n u m s c i s m a r p r o f u n d o . . . 

E se hojfl s c l s m o no leu n o m e é c u m e ! 

i o m n a L e m b r a n ç a n o m e u pei tu i m p r i m i 

O n e g r o g e r m e n d e l e t a l f e r i d a ! . . . 

S e e u n ã o t e v i s s e . . . n à o s e n t i a a d ô r 

M a s s e m te v e r o q u e e u c h a m a v a aiic >j 

• i q u e e r a o m u n d o ? - O q u e e u d i r i a 

M a c e i ó . 

P U . H A I I E S UE C A R V A L H O . 

A expedição Andrée 

M u i t o s s á b i o s e a e r o n a u t a s . e n t r e e l l e s o m a i s au­

d a c i o s o e h á b i l a e r o n a u t a a l l e m ã o s r . B 

r a m a n t e s d a p a r t i d a d e A n d r é e e d o s s e u s c o m p a n h e i ­

r o s n o b a l ã o « P o l e N o r t e » , q u e a q u e l l a e x p e d i ç ã o p o d i a 

c o n s i d e r a r - s e c o m o u m s u i c í d i o , c o m o u m a a c ç ã o m a i s 

do q u e t e m e r á r i a : l o u c a . E p o r d e s g r a ç a o t e m p o 

p a r e c i a d a r - l h e s r a s ã o . 

C o n t r a a s a f i r m a ç õ e s d*esses s á b i o s d i z i a A n d r é e 

q u e s e u n i c a m e n t e s e a t t e n d e s s e à d o u t r i n a d a s c a t h e -

d r a s a i n d a e s t a r i a a A m e r i c a p o r d e s c o b l i l , A c i m a do 

s a b í o e s t á a v o n t a d e f irme d o i n v e s t i g a d o r , r u j o t i a -

b a l h o c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e n a r e a l i s a ç à o d e u m 

p r o j e c t o p a l p á v e l . 

Q u a n d o A n d r é e p a r t i u c u n h o u - s e e m S t o c k o l m o 

u m a m e d a l h a c o m a s e f ü ^ e s d e N a n s e n e a d ' e l l e , e 

c o m a i n s c r i p ç ã o s e g u i n t e ; - «I [ v e m af d e t v a » ?— q u e 

e m s u e c o s i g n i g e a : — " Q u a l d o s d o 

O t r i u m p h o foi p a i a N a n s e n , p o i s q u e , q u e s e s a i b a , 

foi e l l e , a t é h o j e . o e x p l o r a d o r q u e m a i s s e a p p r o x i -

m o u d o p o l o N o r t e . Q u a n t o a A n d r é e e a o s s e u s com­

p a n h e i r o s , q u e s e s a b e d e p o s i t i v o a c e r c a d V l l e s ? 

N ã o fa l ta q u e m p e r g u n t e q u e u t i l i d a d e r e s u l t a r i a d a 

v i a g e m d e .Andrée no c a s o d e o f a m o s o e x p l o r a d o i 

j e v a r a b o m t e r m o o s e u p r o p ó s i t o . E m b o r a a v i a g e m 

d e N a n s e n , c o m os g r a n d e s r e s u l t a d o s p o r e l l e o b t i ­

d o s , h o u v e s s e t i r a d o n ã o p o u c o v a l o r á p r o j e c t a d a por 

A n d r é e , c u m p r e r e c o n h e c e r , t o d a v i a , q u e d o b o m su, 

c e s s o d V s t a t e r i a a s c i e n c i a a p r o v e i t a d o m u i t o , se 

A n d r é e a l c a n ç a s s e d a d o s p a r a n ó s a i n d a ho je 

n h e c i d o s s o b r e a d i s t r i b u i ç ã > d o s m a r e s e d a s t e r r a s 

n a s r e g i õ e s c i r c u m p o l a r e s , s o b r e o c o n h e c i m e n t o 

d e l i m i t e s , c a r a c t e r d o s g e l o s S u c t u a n t e s e c o l o r a ç ã o 

d o m a r ; s e h o u v e s s e c o n h e c i d o p e l a s o b s e r v a ç õ e s 

m e t e o r o l ó g i c a s a t e m p e r a t u r a e a h u m i d a d e d o a r , e se 

h o u v e s s e fe i to m e d i Q, t i s m o t e r r e s t r e . <• 

p o r m e i o d e g a r r a f a s o u d e o u t r o s ' o b j e c t o s S u c t u a n t e s 

p o d e s s e d e t e r m i n a r a s c o r r e n t e s o c e â n i c a s . E c o m o 

l e v a v a c o m s i g o a l g u n s m i l h a r e s d c p l a c a s ph 

p h i c a s , a s p h o t o g r a p h i a s o b t i d a s p r o p o r c i o n a r i a m co­

n h e c i m e n t o s d e g r a n d e i m p o r t â n c i a , 

C o m o s e s a b e , o s e x p e d i c i o n á r i o s d o - P o l o M o r t e » 

e r a m t r e s . A n i l n e , S t r i n d b e r g e F r a n k e l . E s t e u l t i m o 

e r a c a p i t ã o t le e n g e n h a r i a e s u b s t i t u i u a u l t i m a h o r a 

o s á b i o s u e c o E c k h o l m , q u e r e n u n c i o u á s u a idé i a de 

a c o m p a n h a r A n d r é e p o r c o n s i d e r a r o p r o j e c t o d a ex­

p e d i ç ã o d e m a s i a d o t e m e r á r i o 

O b a l ã o foi c o n s t r u í d o p e l o e n g e n h e i r o f r a n c e z l . a -

c h a m b r e e c u s t o u 12:000$'-oo r é i s f o r t e s . L e v a v a t r i n t a 

m i l k i l o s d e á c i d o p a i a o f a b r i c o d e g a z , e o r e s p e c t i v o 

a p p a r e l h o p r o d u e t o r . A e x p e d i ç ã o c u s t o u m a i s d c ré i s 

40 :0 .ogoo f o r t e s , o , m o t o d o s d e v e m e s t a r l e m b r a d o s , e 

f o r a m p a g o s p e l o r e i d a S u é c i a e p o r u m a s u b • 

a b e r t a e n t r e p a r t i c u l a r e s . 

N ã o é o v a l o r d e u m b a l ã o , m a s a v i d a d o s t r e s in­

t r é p i d o s v i a j a n t e s o q u e a s c i e n c i a t e r á a l a m e n t a i , 

s e g u n d o t o d a s a s p r o b a b i l i d a d e s . A n d r é e . S t r i n d b e r g 

e F r a n k e l s e r ã o t r e s n o m e s m a i s a j u n t a r a o s q u e for 

m a m o m a r t y r i o l o g i o s c i e n t i f i c o . 

A i > T » r t i i | N i i p p i c n i p n i » i H t « r » r l » ) 

O o x x s e l l x o 
Ides, dl -.• itôei eUffli 1 

sensação de peso no estômago, gastrltés ôhjo 
atonia v.-.\ trii L, vômitos rebeldes da gravidez e na 
t h . i l i h . ,1 d a s c r i a n ç a , o b s e r v a m se i c - i i l l a d o s v e i d a -

d e i r a m e n t e m a r a v i l h o s o s a p ó s o e m p r e g o da Papaina 

• ada d o Dr. Niobe) . E s t e medl i a m e n t o d e v e s e r 

t o m a d o as c o l h e r e s , d a s d e c h á , d e l u i d a s e m m e i o 

cal!?! d ' a g u a , n o m e l o d a s c o m i d a s , d e p r e f e r e n c i a a 

q u a l q u e r o u t r a I n t e r v e n ç ã o m e d i c a . N o s v ô m i t o s da 

p r e n h e z a Papeàua do !>>• Víofotj d e v e se r t o m a d a 

.un iud . i l . e s e m . 

< C H R O N I Q U E T A ••*•• 
4 d e M a i o d e 1899. 

M a l s a b i a e u . q u a n d o na m i n h a u l t ima c h r o n i q u e t a 
m e r e f e r i a a o « c a s o d o R i o » , q u e o d e p u t a d o B e z a -
ina t l e v a r i a o r a n c o r poUt ico ao p o n t o d e d e s c a r r e g a i 
u m r e v ó l v e r c o n t r a o s e u c o l l e g a Sá E a r p , 

E s p e r e m o s q u e e s s e t i ro l i q u i d e a d e s a g r a d á v e l 
e e s t é r i l p e n d ê n c i a d o s d o u s p a r t i d o s a q u e m es tá con­
fiado, n ã o o f u t u r o , m a s o a n i q u i l l a m e n t o d o 1 
do Rio iie J a n e i r o , t ã o d i ^ n o d e m e l h o r si 

N a s a c t u a e s ciri u m s t a n c i a s só u m a c o i s a p o s s o r e -
c o m m c n d a r : j u i s o , m u i t o j u i s o . 

N "11. 1 re io q u e as m i n h a s f o r m o s a s l e i t o r a s c h o r a s ­
s e m a m a r g a m e n t e .1 p e r d a d e m e t a d e d o n a u s e a b u n d o 

i d o n o s s o M e r c a d o . N e s s e i n c ê n d i o so h o u v e 
d e l a m e n t á v e l q u e o fogo n ã o c o m p l e t a s s e a o b r a . d e ­
v o r a n d o t o d o a q u e l l e m o n u m e n t o e r g u i d o á s u g i d a d e 
c a o m á o K " S I ° -

S e a s s i m fosse , t e r í a m o s , t a l v e z , u m M e r c a d 1 n o v o , 
l i m p o , e l e f a n t e , c o n s t r u í d o s e g u n d o o s p r e c e i t o s d a 
h y g i e n e e d a a r t e ; a s s i m , t e n d i , g e a d o m e t a d e d o q u e 
e s t a v a , r e c e i o q u e r e c o n s t r u a m a o u t r a m e t a d e , e é 
p r o v a v e l m e n t e o ' p i e v a e a c o n t e c e r . O s p r e c e d e n t e s 
m u n i c i p a e s a u t o r i s a m os m e u s r e c e i o s . 

E n t r e t a n t o , é v e r g o n h o s o q u e u m a 1 a p i t a i c o m o a 
n o s s a t e n h a u m m e r c a d o t ã o p r i m i t i v o e t ã o i n f e c t o . 

•X-

l ' a i tiu p a r a a E u r o p a o Dr , J o a q u i m N a b u c o , a c o m ­
p a n h a d o d o s s e u s s e c r e t á r i o s 1 ' r s . G r a ç a A r a n h a e 
( ' a l d a s V i a n n a . 

T o d o s o s b r a z i l e i r o s e s p e r a m q u e o i l l u s t r e d i p l o ­
m a m , c o n q u i s t a d o p e l a R e p u b l i c a , a c a n c e u m a v i ­
c to r i a p a r a a P á t r i a n a q u e s t ã o d e l i m i t e s c o m a 
1 i u . a n a i n g l e z a . 

D o u s m o r t o s : 
— J o ã o A l v e s d a S i l v a M e n d e s , o m a i s d i s t i n e t o d o s 

n o s s o s c o l l e r c i o n a d o r e s d e o b j e c t o s d e a r t e . q u e t ã o 
b r i l h a n t e figura fez n a e x p o s i ç ã o r e t r o s p e c t i v a d o 
( e n t r o A r t í s t i c o , r e a l i s a d a o a n n o p a s s a d o n a E s c o l a 
Nai i o n a l de "I Ee l las -Ar tes , 

D e i x a u m t h e s o u r o i n e s t i m á v e l e m q u a d r o s , b r o n z e s , 
m á r m o r e s , g ra a n t i g a s , p o r c e l l a n a s , c a m a -
p h e u s , r e l ó g i o s , m e d a l h a s , m o e d a s , e bibelots dc t o d a 
a e s p é c i e . 

}•'.' t a m b é m n o t á v e l a s u a c o l l e c ç ã o b i b l i o g r a p h i c a , 
e m q u e se n o i a m e d i ç õ e s r a r i s s i m a s e d e m u i t o va lo r . 

— O v i s c o n d e d a l i a n a M a n s a . 11111 e x q u i s i t â o c o m o 
n ã o c o n h e c i o u t r o . N ã o p e g a v a e m d i n h e i r o s e n ã o 
c o m a p o n t a d e u m a b e n g a l a , a c c e n d i a a s l u z e s d u -
i . i i . te o s d i a s d e sol c l a r o , c o m i a t u d o s e m sa l , t i n h a 
c a r r o e sò a n d a v a a p é , a c o m p a n h a n d o o v e h i c u l o q u e 
ia a p a s s o , e t c . 

E n t r e t a n t o , n ã o e r a u m v e s a n i c o , p o r q u e , p o s s u i n d o 
I o n s i d e r a v e i s b e n s d e f o r t u n a , t r a t a v a t o d o s OS d i a s d e 
a c c r e s c e n t a l o s . e m p r e g a n d o - o s c o m o m a i o r d i s c e r ­
n i m e n t o . U m t y p o . 

E I O Y , o BERÓE. 

-^oo, THEATROS — 
.1 de M a i o d e 1899 . 

R e p e t i r e m o s a p h r a s e r i m q u e c o m e ç o u a n o s s a 
u l t i m a c h r o n i c a : u C o n t i n u a a p a s m a c e i r a t h e a t r a l » . . . 

A c o m p a n h i a T o m b a , q u e e s t á n o \ p o l l o , a i n d a n ã o 
nos d e u n e n h u m a p e ç a novu ; ns Granadeiros, D. Pedro 

idade v D. fuanita, 
v e l h a r i a s q u e ti m r a d o nus c a r t a z e s . 

N o R e c r e i o a s r e p r e s e n t a ; u e - - d a r e v i s t a Cfl 
de A r t h u r A z e v e d o , v ã o ser I n t e r r o m p i d a s d e p o i s d a 
-•>••, p a r a d a r l o g a r a u m a reprise da Jagunço, d o m e s m o 
a u e t o r ; n - V a r i e d a d e s e no L u c i n d a a n n u n c i a m - t e 
e s p e c t a c u l o s q u e n a m a i o r p a r t e d o s c a s o s s ã o \,., 
r idos j -o r fa l ta d e p u b l i c o . 

n u a a e x h i b i r - s e n o S . P e d r o a c o m p a n h i a 
e q ü e s t r e d e F r a n à B r o w n , q u e r e p r e s e n t a .1 . 

XXVTTI A N N O • 

Feira de Sevilha, p a n t o m i n a a n n u n c i a d a como « 0 J J . [ 
r a n t e s u e c e s s o n a s q u e não pás!» <Je » ? I 
l u s i g n a p a t a c o a d a . 

Nfto t i v e m o s o c c a a i ã o de a s s i s t i r á '«-•i'reqentar40(L l 
c o m e d i a d o S r . A u g u s t o Goldsc ' '>midt . as 
Marche. A p e ç a foi m u i t o e l o g i a d a p e l a imprensa Z 
r i a . 

E m S. P a u l o a s o p i n i õ e s d i v i d i r a m se -insularmess 1 
,1 p r o p ó s i t o d a c o m e d i a e m .. a c t o s , o s Louros. oriejS 
d e G o m e s C a r d i m e J o s é p , / ; i r ep re sen t ada 
l y t h e a m a , d a q u e l l a c a p i t a l , p e l o s ar t is tas ' 
P e i x o t o G a b r i e l l a M o n t a m , e t c . d a coi 
A p o l l o . P a r e c e q u e s e t r a t a , nfto de urna o 
p r o p r i a m e n t e d i t a , m a s d e u m a pochade que tem. w , '* 
m e n o s , o m é r i t o d e fazer iii , J a n ã o 1 pouco. 

X . Y. Z. 

0 nosso supplemento 
C o m o p r e s e n t e n u m e r o d a m o s à s nossas leitor 

s e g u n d o s u p p l e m e n t o m u s i c a l d e s t e a n n o . 

F i c a a s s i m e s t a b e l e c i d a a con t i nu idade no m 

firme p r o p ó s i t o d e s e r m o s g e n t i s p a r a com as illui 

f a m í l i a - «pie tfto b r i l h a n t e m e n t e n o s amparam cc 

s u a p ro t i 

I r e m o s s e m p r e fornei e n d o m i i n o s q u e cor respondam! 

a d e l i c a d e z a e b o m g o s t o d a s nossas fientis patri-l 

r i a s . 

<i£NOVIDADES MlSlfAES H) 

R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s a s s egu in t e s noudades I 

m u s i c a i 

£. Bevilacqua & G. 

Í r i s — V a l s a d e te. N a z a r e t h . 

M a n s i n h a — S c h o t t i s c h dc A . C a v a l c a n t i . 

Manoel Antônio Guimarães. 

M a d o n a M a z u r k a d e J u c á S t o r o n i . 

C z a r i n a - V a l s a d e A C a v a l c a n t i . 

R e c o r d a ç õ e s — S c h o t t i s c h de J o ã o da Fonseca 

C o s t a . 

Vieira Machado & C. 

V a c i l a n t e P o l k a T a n g o p o r F r e d e r i c o Bischof. 

Fertin de Vasconcellos, Morand & C. 

Q u e r e r l i e m . D o e . . . V a l s a d e J o ã o D. L . Reis. 

The Ebert New Gold Crown 

PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

\ s u p e r i o r i d a d e d ' e s a s s ã o d e m o n s t r a d a s pel* 

p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç ã o e g rande admi­

r a ç ã o d e t o d o s q u e a s t e m e x a m i n a d o . 

Para mais informações dirijam-se ao Conscltorio do 

3)r. ÍE. 2J. Merl 
DENTISTA AMERICANO 

B u a d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 " a n d a r 

Reconstttuinte geral 
do Systema nervoso 

Neurasthenia. 

Deposito <;.T; 

L C H A S S A I N G í . C" . Pari 

<0 
( Debilldadi 
Anemia. Phoi 

I Eniaqu 

de geral t 
Phosphaturli. 

ecas. 

, 6, Avenuo Victoria. 


